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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Licopeno (ψ,ψLicopeno (ψ,ψ--caroteno):caroteno):

§ Substância responsável pela cor avermelhada do tomate, melancia, pimentão, entre

outros alimentos;

§ Apresenta grande capacidade de desativação de radicais livres de oxigênio devido às

duplas ligações conjugadas que constituem sua estrutura;

§ A característica de ser antioxidante confere ao composto propriedades de prevenir o

crescimento de células cancerosas em diferentes partes do corpo humano, sendo então

utilizado na elaboração de suplementos alimentares com a finalidade de ajudar na

prevenção do desenvolvimento de tais doenças.

§ Extratos enriquecidos em licopeno possuem alto valor agregado.

Estrutura química do licopeno na forma integralmente trans

OBJETIVOSOBJETIVOS

Estrutura química do licopeno na forma integralmente trans

OBJETIVOSOBJETIVOS

Desenvolvimento de um processo para a recuperação de licopeno presente no suco de

tomate utilizando somente o etanol como solvente, com posterior adsorção em resinas

hidrofóbicas e utilizando o dióxido de carbono supercrítico para a eluição do licopeno.

METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA
MateriaisMateriais

Suco de tomate comercial Milani (lotes 097 e 099), álcool etílico absoluto, solução

composta de 5 mL de uma solução de 0,05% de BHT em acetona, 5 mL de etanol 95% e

10 mL de hexano, silica gel ligada a grupo funcional octadecil (C18), Poli estireno divinil

benzeno (SDVB), carvão ativo e CO2 com grau comercial (pureza de 99,8%).

ProcedimentoProcedimentoProcedimentoProcedimento

- Quantificação do licopeno por análise colorimétrica;

- Otimização das condições de extração de licopeno com etanol realizada através de um- Otimização das condições de extração de licopeno com etanol realizada através de um

planejamento experimental em dois níveis, com três repetições no ponto central, utilizando

como variáveis independentes a temperatura, número de ciclos de extração, tempo decomo variáveis independentes a temperatura, número de ciclos de extração, tempo de

extração, relação massa de solvente/massa de sólido centrifugado e velocidade de

agitação;agitação;

- Testes preliminares de adsorção de licopeno para as três matrizes adsorventes;

-Determinação da isoterma de adsorção a 50ºC do licopeno em carvão ativo e na sílica gel-Determinação da isoterma de adsorção a 50ºC do licopeno em carvão ativo e na sílica gel

(C18);

-Obtenção da curva de ruptura de licopeno em leito de adsorção constituído de carvão ativo

através do bombeamento da solução de licopeno em etanol na coluna e da análise

colorimétrica da solução de saída.

- Eluição do licopeno adsorvido com dióxido de carbono supercrítico através do

bombeamento do gás na coluna aquecida à 50ºC e, posteriormente, determinação da

massa de licopeno obtida.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

§ Quantidade de licopeno presente no material centrifugado (estruturas vegetais) do suco§ Quantidade de licopeno presente no material centrifugado (estruturas vegetais) do suco

de tomate: 260,88 µg/g para o lote 097 e 211,10 µg/g para o lote 099.

§ A otimização das condições de extração demonstrou que a melhor condição de extração é

⁰

§ A otimização das condições de extração demonstrou que a melhor condição de extração é

:T=50⁰C, três ciclos de extração, razão 10:1, v = 3 e t=10min. Os resultados obtidos para

todas as corridas são mostrados na tabela 1.

⁰

todas as corridas são mostrados na tabela 1.
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§ A tabela 2 apresenta os resultados obtidos nos testes preliminares de adsorção do§ A tabela 2 apresenta os resultados obtidos nos testes preliminares de adsorção do

licopeno nos 3 adsorventes hidrofóbicos. Nota-se a maior relevância do carvão ativo e

da sílica C18 como possíveis matrizes adsorventes para o processo proposto.da sílica C18 como possíveis matrizes adsorventes para o processo proposto.

§ As isotermas de adsorção podem ser visualizadas nas figuras 1 e 2 para os

adsorventes sílica C18 e carvão ativo, respectivamente.adsorventes sílica C18 e carvão ativo, respectivamente.

§ A curva de ruptura de licopeno foi obtida somente para o leito de carvão ativo, pois

esta foi a matriz adsorvente que apresentou maior capacidade em adsorver oesta foi a matriz adsorvente que apresentou maior capacidade em adsorver o

licopeno. A Figura 3 apresenta a curva de ruptura obtida neste experimento.

§ Não obteve-se sucesso na eluição do licopeno adsorvido na coluna de carvão ativo§ Não obteve-se sucesso na eluição do licopeno adsorvido na coluna de carvão ativo

com dióxido de carbono supercrítico, pois não foi observado indício de licopeno

desorvido no frasco de coleta.

Tabela 1- Planejamento experimental e resultados obtidos em cada

desorvido no frasco de coleta.

Exp. Corrida Temp (ºC) Vel. Razão Tempo (min) Ciclo Teor (μg/g) Extração (%)

1 18 30 7 10 60 1 21,57 8,27

Tabela 1- Planejamento experimental e resultados obtidos em cada
experimento da etapa de otimização das condições de extração de licopeno
com etanol.
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Figura 1- Isoterma de adsorção para a sílica C18
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Figura 2- Isoterma de adsorção para o carvão ativo23 10 50 3 10 60 1 34,59 16,39
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Figura 2- Isoterma de adsorção para o carvão ativo
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Figura 3- Curva de ruptura para a adsorção de 
solução alcoólica de licopeno (Co = 966,9 mg/L) em 

34 7 50 7 2 10 5 58,56 27,74
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Tabela 2- Resultados obtidos para 50mg das matrizes adsorventes.

solução alcoólica de licopeno (Co = 966,9 mg/L) em 
carvão ativo.

Média (µg de lic) Média  ads (µg de lic) C (gL/gads)

Branco 3,415

Carvão Ativo 0,265 3,150 6,21766E-05

Sílica C18 1,007 2,408 4,75579E-05

Poliestireno 2,868 0,547 1,08119E-05Poliestireno 2,868 0,547 1,08119E-05

ConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

§ Resultados satisfatórios foram obtidos na etapa de otimização da extração do licopeno.

§ O carvão ativo foi a melhor matriz adsorvente.

§ A quantidade de solução preparada para a elaboração da curva de ruptura do licopeno§ A quantidade de solução preparada para a elaboração da curva de ruptura do licopeno

no leito de adsorção não foi suficiente para saturar a coluna de carvão ativo.

§ Não foi obtido sucesso na eluição do licopeno adsorvido. Deste resultado, conclui-se§ Não foi obtido sucesso na eluição do licopeno adsorvido. Deste resultado, conclui-se

que o licopeno tem grande afinidade pelo carvão ativo, o que impossibilitou sua eluição.
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